
o Interventor Catarinense, acusado de estar organi ..
zando, noEstado, uma vasta oligarquia, com o aprovei .. I 5!!

tamento 'de membros de su.a família, é defendido pelo 1
., �

HUGO RAMOS, de modo positivo e brilhante o�,!
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R 10 DE JANEIRO, De· catarinense, acusado de estar
zembro de 1933. - A organizando, no Estado, uma

•
borrasca politica, que vasta oligarquia, com o apro-

I I an.dou prestes a Qe�abar, veitamento de muito. membros
fOI de pronto conjurada de sua familia.
com um simples telegra- Embora o sr. Ari�tiliano
ma do sr. Flores da Ramos, quando aqui esteve,
Cunha. Este general da já houvesse, por intermedio
Revolução cercou-se, re- do seu secretário particular,

almente, de tal prestigio, que procurado desfazer essa im­
tem sido o arbitro, várias ve- pressão, pairam dúvida�, ainda,
ze., .los des\inos nacionais. no espirito público, devido,
Ainda agora o sr. Hugo talvez, aos proprios termos da

Ramos, fazendo-nos, no seu resposta oficial,. em contradita
escritorio, o elogio do sr. Flo- ao rol de parentes, publicado
res da Cunha, de quem é um pelo g�n'?e -6tgãq,.�� impren­
grande amigo peseoàl, acên- sa brasileira , . •

t�ou que a última atitude do A esse tempo, quando se

g�neral dos pampas foi de uni explorou ruidosamente o caso,
r"o desassombro. Com ela, traçou o sr, Hugo Remos uma

diasiparam-se as nuvens lene- carta ao jornalista Ma::edo
brosas que obscureciam os ho- Soares, carta essa que 86 não

r�zontes da Patria. O seu te- foi enviada ao seu destino, por
l�grama ao leader da

.
bancA� ter o secretario do Interven­

dil gaucha, afirmando que o tor antecedido, na resposta, ao
�io Grande estava pronto a sr. Hugo. que assim julgou
eustentar, até mesmo pelas' ar- desnecessaria, por superflua, a

IDIJS, a Assembléa Nacional, sua intromissão .110 assunto.
afim ;;de ql,le pudesse dar ao E como manifestassemos'o
Brá.il uma carta constitucional, desejo de conhecer o teor
foi '�ma ducha de agua fria dessa missiva, fomos pronta­
na fogueira das ambições cre- m.ent� atendido pelo ardoroso
pitantes. <- catarinense, que é, aqui, em-

'...... «Mesmo nas camadas bora sem mandato, o legitimo
populares os comentarios sio embaixador ,das aspirações e

dé franca simpatia ao gesto do dos. direitos catarinenses, quer
Interventor nps pamp�., ,quan� nos' cenlros revolucionarios,
do este declara qlle o seU Es- quer nas rodas de imprensa.
tado está dispost9- a mobilizar A carta do sr. Hugo Ra­
lodlla 08 seua recursos morai3 mos é um documento sincero
e materiais para garantir o fun- e nobre, pois que afirma, com
cionamento da Assembléa, que altivês, para justifica-las em

a .oberania popular elegeu. seguida, nomeações que não

Este fatoi> é hem expres_sivo. desdouram, antes, pelo con­

Ele revela a ansiedade nacio- trário, honram a qualquer go­
naJ. pelo retôrno do país ao vernanle.

rcrlme da lei. E o sr. Flores NÃo deviamos privar os

da Cunha,' com essa sua ati- leitores do Correio do Sul do
tu�e, demonstra apenas que conhecimento dessa millsiva,
bem sentiu a alma popular, ainda inédita. .Conseguindo,
e soube compreende-lu. pois, a devida permi.,são, di-
Depois de suas palavras 'Vulgamo-Ia abaixo, tal como

q",ent�s, em referencia ao ge-
.

foi escrita: .

06ral rio-grandense, passou o - «Ilustre Sr. Redator do
. Ir. Hugo Ramos a evocar al- cDiario Carioca·. - Na qua­
gumal passagens. de sua vida lidade de leitor assiduo dellse
pública, no 'Estado, a partir matutino, a que está· indisso.
de t 91 O. E falcu-nos, com luvelmente ligado o nome do
saudades, de várias individua- brilhante jornaliata Macedo
li�ades outróra de alto presti- Soares, de cuja estima de lon­
al� no lIul-catarinense, e que ga data me desvaneço, venho
hOJ� eltão em completo 011- pedir. lhe a gentileza da divul­
tracllmo, ou melhor, totalmen- gaçao destas linhas, motivadas
te: apagadal. Recordou antigas pelo topico em que o seu vi­
d�'iençõ�., lem��a�d�. peripe- brante jornal relacionou algu­
�Ia••9ue .6 o pllrtldal'lllIlO do I mal nomeações atribuidas ao
lltterlor .nos. proporciona •• : "Itual Interventor em Santa
Falou-�os, ainda, do tempo em Cata�ip.. Creio ler desneces­
que fo�deputado es�adual, car:. sario recordar q�e a minha
80 e�se q�e renu��lou por ha- interferencia se origina da cir­
ver divergIdo politicamente do . cunstancia de figurar, entre os

gover,nador de ent�o. primeiros relacionados, o sr.
Passámos, depoIs! a comen- Aderbal da Silva Ramos 50-

!ar em tÔl'�O do atua} govêrno brinho do sr. Nerêu Ra�os.
lnterve!lt��al, exercido pelo Elta raZão é bastante a ex�
ar. A1I8bltan� Ramos. plicar, interrompa eu o meu
Vem á �alla, nessa altura, alheiamento da politica de San­

°l ataque feito pelo Diario Ca- ta Catarina, não obstante 'ser­
!(QCU" á peuôa dQ Interventor vi-la ha longos anos, sem qual.

quer interesse pessoal, imedia­
to ou remoto,
O .

sinatario destas linhas,
dirigindo-se ao =Diario Carie­
ca> , o faz .' não para negar a

veracidade da noticia divul­
gada, mas antes para COI fir­
ma-la. Contudo, para que es­

tas linhas não sofram interpre­
tação contrária ao seu es] irito,
devo ponderar que as nomea­

ções relacionadas, te não ti­
veram, por inutil, a minha co­
laboração, nem porisso desme­
recem na minha solidariedade.
As,im, "comec���s pelá do

sr. Aderbal da Silva Ramos,
Folgo em admitir que para a

mesma tenha concorrido o sr,

Nerêu Ramos. Não vejo como

possa ser estranhavel que o

meu irmao, militando ha quin­
ze anos na politica d� oposi­
Ção do Estado� ali chefiando
um partido tradicional, que lhe
tem exi2ido sacrificial! de toda
sorte, e pertencenoo aos que
empunharam armas pela revo­

lução de Outubro, haja, após
três anol quasi da vitoria re­

volucionaria, conileguido a, no­

meação de um parente seU parii'
um c/argo em_comissão, qual o
de inspetor do ensino. Acres­
ce aliar o nomeado, 11 titulos
presuntivos de sua competen­
cia e validos para �s aqrninis­
trações mais escrupulosas, a

circunstancia de ser secretario
do Partido Liberal.

Figura, em seguida, o sr.

Adalberto Ramos', atual juiz
seccional do Estado. Trata-se,
no entanto, d� um magistrado
de carreira .e dos que melhor
honram a magistratura de sua

terra. sendo filho do sr. 8e­
lisario Ramos, '0 qual, vem

para mais de quarenta anos,
exerce, a sUa atividade na po­
litica estadual, recomendando­
�e· pela austeridade de seu ca­

rater e fôrça pessoal de des­
prendimento. Arrola tambem
o topiêo o sr. Candido Ra­
mOll, esclarecendo-lhe o paren­
tesco de primo-irmão do Inter­
ventor, e assinalando que o

voto popular o elegeu para a

Constituinte.. Estranhar seme­

lhante escolhll, seria criticar,
,não ao Interventor,. mas ao.

eleitorado, pelo desacerto da
sua preferencia, nas eleições
de 3 de Maio.
(Conlinda na 3a. página)
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•

: Redator:
•
• "AlQUIMIO BAINHA
•

o substltufo de

Osvaldo Aranha
,

RIO - o' Ir. Armando de Sales Oliveira, entreviltadó
por um vespertino desta Capital, a\Jtorizou-o a delmentir Q

boat� �ue .corria, ,segundo o qual o interventor 'pBulista irá
substitUir o sr. Osvaldo Aranha na pastli da Fazenda. en­

quanto a interventoria de SãO Paule caberia ao Ir. Alce... ,

tara Machado•.O sr. J\rmando, de, Sales Oliveira· disse que
se acha muito hem no Gov�rna do leu .Estado e que ti

sr. Alcantara Machado tamb�m se considera muito latisfeito
na leaderança da bancada paulista.
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No fim do �.no de 1891, funcionando aCamara
dos deputados sob a presidencia de Bernadino

m
de Campos e o Senado sob a de Prudente de
Morais, es.boçou-se

nitidamente a anarquia poli­
tica. Tude servia de pretexto para dissidic e

.

eambalechee. Conspirava-se sem rebuços.
• De utn lado, Deodoro, o chefe do Govêrno, '

com o seu Ministro favorito, o Barão de Lucena. De
outro, o RrUro chamado dos paulistas, leaderados por
Campos Sales.' .

,

No meio do" dois grupos divergentes, um Ceee­
ral alagoaRo, caboclo na raça: e na alma, habil, astu­

cioso, eóigmático, mantendo relações com todos, confe­
renciando com todos, e a nenhum deles 'se revelando.
Esse era Floriano Peixoto.' que todo o mundo apontava
como o «leaderlt do Exercito, porém, que a si proprio
se .denominava «carneiro de betalhac>.
- Eu irei, dizia ele. ao Ministro Lucena, para

onde o batalhao fôr... '

.

- Mas o betalbão está com o governo•••
.

- Está com o governo � Sabe disso � Tem cer­

teza? Eu não sabia de nada . Irei com o .bataihao,
No mesmo dia era procurado por Francisco Cli·

ceno :

- Então, C�neral, ,?s. paulistas contam .com o sr.,
na certll.· .

- Na certll':� Como sabe disso �
- O Serzedelo e o Sampaio Ferrai, que já o

sondaram. nos hipotecarem o seu �p6io.
� EntãO eles sabem mais do que o meu cha­

peu. •• que está mais perto de minha cabeça do que
eles; e no dia em que' o meu chapeu de�coLrisse o méu
pensatn'ento, eu queimaria o meu chapéu.••

.. - Mas nô�' contamos .com o Congrefto e com o

Exercito., ,

. -

.

- Se con�am com o Congresso e com o Exer-
cito, derrubarao o' éhefe do governo.

'

- Ele cairá por estes dias. O Serzedelo está ul­
timando a conquista. de infanleria. Já temos a artilhe­
ria, a marinha e a cavalaria. Preci�amos de um chefe.
Em nome de S. Paulo. vim convida-lo para chefiar o

movimento. .' .

FlQliano coçou o queixo, ol�ou de lado. o pau�
lista conspirador, aÍl$oprou-lhe quasi no ouvido o mes-

mo que dissera ao Ministro de' Deodoro. .

.

- Ha tantos cheEtl por aí. Eu sou .carneiro de
batalhão�: para onde vai o· batalhão vai o carneiro..
- Nesse caso irá conoseo•••
- Eu nãó disae isso.
- Mali o' batalhão vai conosco.
- Van NIO labia. Irei com o ·batalhão». Si

ele for•.•
• * *

O Gefleral de Alagoas, apontado como «teadeh
do Exercito assistia déasa fôrnia á luta truculenta. O
Chefe do Governo, apoi�do por todos os governado ..

. res dos Estados, que s,llbiram· á governança empurra··
.

dos pela8 maos da Ditadura: apoiâdo por todas as

guarnições do Exerçito Nacional, tendo apenas na

Camara Um grupo: ele deputadoà, numeroso, que o com·

batia sem tréguas: a'poiado pela marinha, cujo Minis­
tro lhe garantira a mais completa solidariedade; e cjul­
gando.se apoiado" pelo General alagoaDo, o famoso
«caboclo do norte", como o chamavam, deu O golpe

de Estado. Dissolveu a Camara dos Deput.d� e o

Senado.
· Choveram oi telegramas de coftgratulaçõe. a,o Di.

tador. Todos OI governadores .de Estado, com e:rceçao
apenaI de Lauro Sodré, do' Pará, mandaram, cmcon:­
tmenti lt. com ai mais efuaivBI felicitaçõel, OI majl vi­
brantes juramento. de aolidarlCdade. Um deles êhelOU
mesmo a subscrever o seu telegrama com a formül. elt­
quieita de: <Dé' V. Ex., vaslaalo ineondicioDal�: Foi
es.�. um governador do norte, Nlo sei .e. foi da: terra
do Majcr juarez Tavora. Vaualol, de fato, for,m to..

dos eles nessa oca.ião. .�.
.... ; E as _guarnições federais � Te�egramal, sabre te­

legramas. Um C;omandánte do RIo Grande do Sul,
segundo relata -.-. 4tCidade do Rio". pediu. ao .'Chefe
do Governo q�e, para felicidade _do Brasil, le procla­
masse, como Nepcleso, ditado, ·vitalício. Foi maís mo­

deste do que o 'governador nQr;tiita, que desejar. que
Deodoro fOlse Imperador, pro�IUllUldo.se, leu ·val-

saio incondicional».' \

Enfim, todos,' civis dai governanças, militara da•
guarnições, apl•.udiram com delírio o Bolp� ,eh: E,.
tado, com a diíioluçac. das q.mll.r.aa, delf�chado peló.
homem podero.�, contra a' liber:dade pop.ular. "

,' ..

.E o ditador de Novemh�A d�. 1891,,:--nO:'-c.onsenac)'
'gera·l, ta.Dto de

.

generài� como de" Ro�.emadorel· de E.,.
tado .. fOI apontado como lendo o umce homeln '.capaz
de s�lvar o Brásil. Era- ô unico, vejam bem, o' unico
que tinha patrioftmo. inteligencia, honestidade, pr6tica
da adÊministração' p6blic., cultura dó ettadilta.

'. le s6, e mais ningue�.
E os genertis,.:de dedo;elll riele, proclamavam:
_- Ecce homol- .

,

;_ Ecee, homo ',- rep.am! r�li8iolamente, OI go-
vernadores dos Estados do Bralal. ..,.

.

E o general alagoano �
,

Q general alagoano, sorrira e aplaudira a ditadura
na visita que fez �o ditador 1i0 PalaciG- do Itamaratí.

.

·

-- Entlo, ;FJoriano. que tal � - �rguntou�lhe o

dltador. . . "

..:... voca· eabe, Manuel, que eu sou carneirc de
balalhiío. - respondeu o cl.lboclo do Ílorte ao homem
que erà nesse di. o dono 'absoluto do Brasil. ."
- Conto. com você. Floriano. .

- Manuel, ·eu sou carnei,o' de btllalhlJo•••
·

-. E qual é o batalha0 que Dlo está �omigo �
·

..... Não. sei .,de nada,. Você Dlo' me mostrou OI ju·
ram'entqs de soljda�iedade de tod� 0,1 chefes do-Exef'l
c;ito? Quanto a mim, 10U carn.iro de batalhi2o••• ,

III • '.
.

.

E o carneiro de balàlhQo, contente com o aolpe
· de E$ta�o, que elc aconselh'r.· e aplaudira, 'p&s·le cal­
mamente, , eipera do contra�iOlp�, que vária .. breve"
chefiado pelo chef� d. esquadra, nacional, apoilld9 por

!,.-

·

'g_enerais .' que aplaudiram com delirio a Ditadura de
Deodoro. " - , '.i

E ficou â espera do momento em que, no Ita-.
maratí, seria batisado,' como fofDeodoro, com. o nome
heroieo de sallJado, do Bra"il. ""

. E; ojhiria, eri1 breve, como o Dilador qúe ià «:lir
Já OUVira, a adamaçao retumbante da gente de farda

·

e gente de pal�t6 :

:"':'Ecce homo..
ASSIS C.INTRA
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Uma Compa�hia A GRANDE REVEtAtlOARTISTICA DE UM JOVEM CATARINENSE
de 'Seguro�

Tem o ,coração do
. lado' direito
RAVENA _. Noticias de

Lateo, informam que, durante
as recentes 0lJerações de re­

crutamento da cla!lse de ,9 i 3,
a Comi$sl!o Militar descobriu
que o jovem josé Fabri tinha
o coração do lado direito em

vo� do e'querqQ,.

Martinho. de J!aro se.-4 um_ Dome ��rc�lIite na. pJntara DllcloBal
'

,.\.0.,.,

,
'. ' , ...'" j

. A Compaahia de Seguros Hemani de Iratá• numa de de leus bizar;osi ;.quaclr.OI a no coiarido. ain.c:t. uni )Pó'ü�/�
Gerai. de Trieste e Veneza, I

suas .rece_ntea. eroDlcas para O oleo. .'

. ':', c indeeilo fi eicuro,· qtrer .áa
que. brevemente abrir�1 .em I J?rnal, do Rio de Janelfo, �... Aluno da Escola Nadooal musas,: já ,bem resolvidas f'

Flonanopolis, seus eaClltorlOS, sim se expressou com respeito de Bela••Artes e discipulo de dis�ogtas.�. .' ..
.

conta·mais de um lIeculo de_ ao j'ovem lageano. cuja voca- . Henrique Cavaleiro, o «Iea.. '. () artista, incontestavelmente
existencia e possue em movi- ção pelai helal artes iropressi9- _dera equi!ibrado daa DOIsas u� valor feito no seio de leus :

mento capital superior a 'um nou �Jãólprofu"damente o sau- modernas tendências,. o eatu.. camaradas, será d�tro em br�
milhAo de contos de réis, com doso c.atari�ense josé Boiteu�, d!OIC p�ntor t�m revelado gràll- ,ve UIQ n?me mar�nte na pia.
mais de 18 mil agencias em a ponto deIte' lhe conseguir de adiantamento, a 'par de tura naCional; continue, ele a

todo o mundo. ingresso naB escolas superiorel forte capacidade de trabalho. estudar como até aqui o· tem
Ha poucos m�ses� comenta da Metropole, por conta do Como retrati�ta e pintor de feito, lob a. vistas de mestrea

O Estado, essa Cia. _pagou á nosso: Eatadô. . .

.

nús é. que De Haro se vem; de tiDo e valor de um Hea-
conceituada e antiga Cia. La- cOe Haro, o jovem e que- f�zendo

not.ar, principalmentej,.r.ique Ca.valeiro.1t
.

ge, o seguro de mais de cinco rido pintor catarmense, pro':' nos' salões anuaJs. , .,*xuxXXXXXXlxxx,xxx;x::
mil contos pelo sinistro do mete-rios para breve, -logo Em leUI . últimol ir�balhOl Oro PalJlo Carneiro
vapor cAraçatubu na barra que regresse de suas ,ferias no .e obs�rva u�. prQCurA '1nte�a,.'''' .' � MBDlOO _ _ _

.

qq � Gr�cl� �Q S"l� .
. tQ�(l.0 �... - wn. ex�aiiçlo "�. �I�, � r'�� '���" A�',���.��'
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A�:r:r�(eituraIP R E F E I T U R A
vai' mudar-se . . . ..

Segundo estamos informa-I Balancete da Receita e Despesa relativo
dós, .

d�;�.proxlmo mês de Fe-, . .

..

vereiro 'em(diante, a Prefeitura ,

---,..._----------........--------------

Municipal .. �e��� cida�e!: :pas- Artigef 1 J. I RECEITA d) Veicules, Animais, Comb. e Encanamentos:
serâ a funcionar no amplo e Pago a Manuel Alves Martins, feitura 4 estribos pIos cami-
alinhado edilicio da. Praça CAIXA: ...:._ Saldo do mês de Outubr s 1 :631 $675 nhões da Prefeitura, doc. 30

.

Floriano :Peilloto, . onde tam- RENDA TRIBUTARIA'
Idem a Antonio Reis, s] salarios como encarregado do serviço

bem se acha .. instalad� a. re-. de encanamentos, mes Outubro, poc. 13
I

partiçãÓ'dó Correió"e Tele_':") Imposte-de lndustria e ·l?rofissão 188$000 Idem á Estrada d'l Ferro, frete de uma peça de caminhão
grafé;>.. �"'. • ., c})' IImp()sto J?rbedial'

.

141 $500 para Tubarão, doc. 33
'

.

A 'prefeitura . .ocupará O" se-
e

. mposto 50 re Veiculos e Placas 105$500 Idem á Empreza Mendonça & Cia., 1 folha de mola mestre

gundo pavimento daquele pre-
.. f) Imposto de Licenças 'Diversas .

.
.

' . 63$000 e 2 rolimans, doc. 36
dio , e terã .entrada pela rua g) Imposto sobre Ambulantes, Carteiras e Placas 13$000 Idem a Manuel Freitas, 51 vencimentos como encarregado apre-
Voluntario Carpes. j) Aferição de Balanças, Pesos e Medidas 18$000 ensão animais, mes Outubro, doe. 57.

.

" E' essa .mais uma iniciativa I) Dizimo do Pe�c8rlo
.

I' 654$700 Idem pela compra de milho e capim fil os animais presos no

que bem demonstr.a o espirito m) Taxa sobre Gado Abatido 216$700 curral do conselho; durante o mes de Novembro, doc. 58
empreendedor e progressista ri) Taxa de Remoção do Lixo 352$500 e). Carroça Contratada:
do atual , prefeito provisorio, o) Taxa Escolar 102$600 Pago a Pedro LuizCoelho,Contrato mensal,mes Outübrc, doc. 59 185$000
sr. Ciocondo Tasso, que vai, p) Taxa de Ocupação do Cáis 271$600 f) Vencimentos Chaufeurs:
assim, instalar conveniente- q) Taxa de Expeclif'-nte ' 12$000, 2: 139$1091 Pago a Pedro Deodato, mes Outubro, doc. 60
mente a repartição administra. RENDA PATRIMONIAL Idem JOãO Antonio Cruz, idem, doe; 61
tiva do Municipio, tinindo-a, � F M D Desapropriações:a óros unicipais 47$700 P d H I F d

.

d h
.

duma' vez, do arcaico, inde- T ago ao r. ercu a110 urta 0, por conta e si OIIoranOI
c) ermos Contratos Aforamentos 45$000 d d d P Ihcente e descômodo pardieiro e) Renda do Mercado

' '

1 :240$000 1 :332$700
como a voga o a refeitura na ação que e move o sr, Ar-

da Pra�a Censelheiro Mafra. cangelo Bianquini, doc. 16 500$000
� .. RENDA INDUSTRIAL .

k) Construção e Reconst. Ru.as Adjacentes ao Cáis:
Pago ao pessoal em serviço de melhoramentós das ruas Gustavo
Richard e Calheiros da Graça, mes Outubro, conforme
folha, doc. 62

.

1:756$000
I) Obras Diversas:

.

.

Pago a Oscar Bergler, si nota de serviços de automovel, com,
o sr. Prefeito Provisorio, doc. 13 34$000

. Idem -despesas sr, Prefeito Provisorio, ida e volta Florianopolis, e.
diversas coníerenciae telefonicas daquela cidade para esta, em
serviço .do Municipio, doc. 19

_

.

,Idem 10 diarias sr. Prefeito Provisorio em Florianopolis, em

serviço do Municipio, nos dias 16 a 26 de Outubro, doc. 20 250$000
.Idem a Otavio Goulart, feitüra 5 duzias . de piquetes para o

serviço do levantamento cadastral da cidade, doc. 26
Idem a Torquato Estacio da Silva, 51 nota de pranchões e sar­

rafos pi as obras publicas, doc. 28
Idem a Eliezer Souza, diversos serviços de serra nas madeiras
pI as obras publicas, doc. 34 .

Idem a Francelino Torquato da Silva, diversos serviços pres­
tados na estrado de Laranjeiras, doc. 37
Idem a Torquato Estaeio da Silvá, 51 nota de madeiras para
as obras publicas, doc. 40 , 128$300

ESTRADA MIRIM A PAULO-LOPES:
Pago ao intendente José Prates, folhas de pagamento do pes­
soal em serviço daa obras do trecho Mirim á divisa da Vila.
Nova;: relativas aos meses de Julho a Novembro, docs. 41, AZ.· .

43, 44 e45'
..

. '11248$000
Idem ao mesmo, despesas condução diversos telegramas ii Pe-
nha, doe. 46

.

'M U N.I C I P A L DE LAGUNA
ao mês de Novembro de 1933

30$000

96$000

3$6(0

36$000

90$000

17$200

150$000
150$000

a) Taxa sobre Pipas d'Agua
.b)· Penas «, d'Agua

. c) Ligação Encanamentos
.

d) . Taxa de Iluminação Publica

.RENDA EVENTUAL

'A C.RISE·
MINISTERlAL

113$200
275$000
,32$000
35$400 455,$600:Jã foi 'anunCia'da e so­

lução ,da . crise ministe­
'riál;,cprn o refôrno dos.
ministros ás suas pastas

a) MuItas por Infrações'
b) Multas por Móra de Pagamentos

.

c) Cobrança da Divida Ativa '

',' .' -vr

-,

e) Praticagem
,...

.

f\ '"CARLOS GO- f) Pçrcentagem sobre Tonelagem.

MES',,,. TERá NO PUBLICAÇÃO EDITAIS:
,

'" I ,.
'.

-

.

Recebido pela publicação de um edital

\70 ff\RDf\MENTO, ARRECADAÇÃO DISTRITO VILA-NOVA:
."

"

' Impostos arrecadados' durante o mes

�stamos inf.orma�ós que a. ARRECADAÇÃO DISTRITO MIRIM:
lIo";led�de mU!!le�1 «'--�rlos Co- .

Impostos arrecadados durante o mes
mes» maugurara,. íeetivamente,

"

por todo o 'proximo mês de
Fevereiro, uni novo uniforme,
o qual será de excelente brim ,Artigo 2°. - DESPESA
ckaki:. e de talhe moderno;'"

,
. ,

_'_

Felicitamos a simpatiea agre-
.

.
"

ADMINISTRAÇAO E ,�ISCALIZA:ÇAO
miação por mais essa 'vitori�jq�"ç) P�rce�t;1�em'a��. IÍlten.Sl�ntes. e Exatóres:

.

-.

. r .'
.

: ..
===;; = : .: :::.::::===:=:==::::::::: .:: >', "

Pagoc.ao intendente Prot�slo NIcolau dos �antos. 51 comissão pela
A· .' "d" . ,," arrecádaçao dediversos impostos no distrito deVila-Nova, doe, 38 313$200

S mInas' e ouro Idem a_9 c-intendente José: Prates, idem, idem, no distrito de'
do Arnapá . Mirim; �o'c.J9 .'

.

.

.

'

.

. .-,. ',.... ,d) lnspetor. de Obras Publicas: .. '

.'
.'

HIO·':"=·Comunicam,de Be-
"

Pago a Manuel Ferreira, mes Outubro, doc. 5.0
lém que as noticias divulgadas h) Material de Expedieate :

'

".

..

.

sobre' aS minas de buro' do Pago a Tipografia do Correio do SÓ1, 1.000 formulas de a,UtUIi-
Amapá, que vinham se�dc)' ções e 600 talões p!cobrança imposto poJixo, doc. 24' 90$QOO
exploradas por. aventurerroe .•. '. .ldem por despesas' internas, agua, selos, etc., durante mes No�'
francêses' e inglêeee, estãq dee- vembro, doc. 47 .. .' .

.'

pertandc 'vivo interesse.',.
.

Idem por diversas conferencias telefonicas, durante a mes, doc. 48
"

"0 éngenheiroEurico Fer- Idem a Rubi" Pinho Teixeira, 1 caixa pape]' para cartas, doc. 49
�an.des, ..atlminist�ad,Gr. �as "ci� INSTRUÇA.O PU·BLIC.Aladaá mmas, ,val eiublf, em. .

uma dlis' joalherias 'de a�iérn,' a). Vencimento' dos Professores: ..'
'534 gramas de ouro colhida.

'

'. P�gó aMinervina Marcelo,' Cortiçal," meS Outubro, doc. 1
err. 20 dias de trabalho; au-

. ,Idem a Ma'ria Leonidas de Medeíros, Parobé. idem, doc. 25
.xiliado apenas por sêis _ho- . g) Subvf!'nção Çréche JoãO Pes�oa:,
rriens. ,.'

.

. ." '.: .• Pago mes Outubró, doc. 2
.

Muita:,' �eIi�e'�' ".interessada, ,'i). Alu�ueis de Casas para Esciolas: '

.

conv,erge 'p'a,ra o �rnapã, ��" .

Pago a Jo�e Manuel de Bt;JXlr Barreiros. meses Setembro e

, bus.ca da fortuna.' Outubro, docs. 3 e 4
=-

.

" "

Idem a Elila Apoloriio Duarte, Laranjeiras, mel! Oútubro doc. 5
.'P... �r'km'5' 'n"o"'m'··· e"':a';'"a:.'O·<�.·

.�. .

. Idem a Gáldino Inacio' Machado, Bifurcação, meses Setem.
lU ... �

, bro· e Outubro, doc. 6
.

.

"::P:o;:,<�-;' ·'d�':;�l, i�te��e�tol' •. -Idem a Aires Soares daRosa.Mirim, meses Janeiro a Agosto, dbc. 7"
F�a�r�l'no' Estifdor"foi no� HIG' I'ENE E ASSISTENCIA PUBL C·

"

d" 6'·.1" ",', .
..' . '. I A

mca o, '"'a . :·'tJo cotrente-,. para ',.' '.

'.
"

. '.

exercer o cargo de Escrivão b) Despesas com .� Posto � Exr.me �o Leite:
.

, ,in�eriOo','em 'cRescàl\ja Bl=8VEfjc;O,:, '.' Pago � Fulgencla Fernandes Martms, aluguel casa do posto'
ar: Seratim uav"Sjly:a-,�.Cabral.'l'

; do Magal?ãeS, mes OutU?to, do�. 8 10$000
: ,f * * *

. , Idem a Slzenando Çl!.stodlO da SIlva, uma proveta e tres la�
:;::).. 0,,:,;;:,. ;':'.1"':[;';;"] 1;', 'd' ... OI.' .

ctometros para o.servlço doa ,Postos, doc. 22.. .
32$300

"

y ��..J�e�I? c. �'�'�S' e .• 1:,· Idem ,� TlpoRraÍla do CorreIo do Sul. 2 mIl etIquetas para
·ve;lra, fieg0cl�nte em, lqueuo, o serviço de exame nós pOlltO$, doc. 32. .

'fol' nomead? dele�ado e�(IO�ar. Idem. I! Sabino LUZI, sl vencimentos como encarregado postodo .lugar RIP, grllJ,nha" �Istrl,to da Cidade, mes Outubro, doc. 51 . 100$000
d� '_P,.scari�' Br'ávfl� ,",.,' ,Idem a Sidení Pacheco, 'ic!em. idem,pbsto do Magalhães, doc. 52 100$000
I��:::: ;;::::=::===it:::�:�1'e�I' c) .Socórró's' P'óblicos'! _

.....

"

n' ,,'. '_',' • -,..

, •

•

h

"'b�',Sq�:-�i�'i��'� i31���n�u ." PliIgo ,8 Policarpo Querino'Botelho, 'gratificação at serviço como
óndrêstev� "'em' vi�ita

.

a 'sua: enfermeiro do Posto de Profilaxia de Doenças Venereas, lfies·

t;�?qi,'U�ijJ�li�j :regre�sou ôntet:n Outubro, doc. 9 !,
'" 50$000

o ,pdri;r!Max�';;Q ik Arno, Hos-' "

Idem ao mesmo,',,15 dias. mes Novembro, doe. 29 I 25$QOO
'chel, Promotor Publico d.:

"
Idem auxlli� desp.es����nterramento indigente e esmolas diver·

',\Tubar�!J.':::;'<':.:: ;... 6as, "durante' o mes,"doc. 53" .39$900 '

\:.�� �:." :;:� ;Z, .... ", ,'�" ... ,
'.
"f: ,,,..

, DESPESAS POLICIAIS E JUDICIARIAS

.

'

.,�
"

..

"C�ÂF:;· 'Ê'
"

T:U"P'I' '," Q)�a7;�:ap!:�c��i�01, $1 'v;��iine!ltos' c�mo gua�dà��r��isorio,
.'. .

. 1-\. . I .' r.
. ..

mes Outubro, doe.·17
'.

.

.

" 156$000
"

,!,\i" , ....,. .'
. 'ifdem'a Ari\vnb Gomes 'de Carvalhô Filho, cOnfeCÇãO 10 pas.·

'8
�'"àcaba" de·,·receber. . c, : t�a"pl �rq\1ivo da Delegacia, do·c. 18"

"

"

,

';á;'preçoã' sem coihpe,:'·W·· :"".. .

"

,.'
....

SERVIÇOS CERAis�.' :�ricJ�,�;,�rtigos pira.� �
.. ,

b) J�rdin�;' Pdbli��lIr:" '.

Cl ;�'!é!-I��;,Anó Novo e'J!J . : Pago ao jardineiro e trabalhadores mes Outubro, conforme
, CJ �;Rel� :' ; .......,. CJ:. .101ha, doc. �4 . . . ..'

'
. 470$000.

CJ ,/. Fbrnecedores de La- Q c) Re�()ção .LI:lCO : ,",
.

.

<

8 ..
.

d "d . 1- ,rtl ,
. Pago ao pesso;aI iencarreg��o' díl. ";lmoção: do lIxo, meS Óu�

guna e
.

e LO o o su W ,tubrr doc 55. 240$000
';é�taTinense. .' � "�i '.''.'

'j, OBRAS PUBLICAS
---

r.1 j: ""(Á.GUNÀ' 'e
.,

l,� .

,a)' Trabalhadores' ef:t;v'os: ' i ! ,I

ia:!:fá'$f�O'ê:�.ér::gItl I,�' ,fàáo ao' �eSfo.li me:J'Olltubro"éonfl'rm, �olha,·do'é. �·ó

10$000
26$300
219$000
.596$000
651$600

96$600

1-:503$500
•

7$500
10$000

,
. \

44$400
1:566$300

1 43$500
1:6.10$500

10:249$375
32$400

4:766$500

22$000 . 1:270$000
161$0.0.0

AUXIUOS DIVERSOS

a) Aluguel Casa Telegrafo Miri�: . .'
Pago a Alvaro 'Hilarião Pacheco, meses Julho a Outubro,
.docs. '1O� 11, 12; 13 e 14

0200$000

75$000
PATRIMONIAL

a) Cemiterios: ',' e

Pago a.Ibraim Florencio, encarregado dos cemiterios, mes Ou..

tubro, doc. 63 ' .

INDUSTRIAL
a) Agua CanaIluda � "

,

.

Pago a Manuel Ferna�des Martins, encarregado da Carioca,
mes Outubrol doc. 64,

.

Idem a João Medeiros, feitura Uma argolae dois elos pt a talha
em serviços das obras na nascente da Carioca, do::. 21
Idem a José Luciano Guedes; serviços mecanicos prestados fio
motOi" dá agua, doe. 23

,

.

Idem a Manuel Alves Martins, �erviço apontamento ferramen-
tas parir as pbras. nl! nascente da Carioca, doc. 27

.

Idem á Estrada de Ferro D. Teresa Cristina, concerto uma

peça de bomba da agua, doe: 35 .

Jdem ao pessoál em serviço do acabamento da 2a. caixa do
reservatorio do Morro do Moinho. mes de Outubro, çonfor ..
me folha, doc. 65 ,

Idem pela compra de grampos, pranchões e caixões vasios pI
as obras na nascente da Carioca, doc. 66

. ,

Idein á Estrada de Ferro, frete um� peça da bomba da agua, doc. 67
EVENTUAL

d) PI'aticagem da Barra: .

'

,

.

Pago ao pessoal, mea Outubro, conforme fõlha, doc. 68,
Idem a JoãO Batista do Nascimerito, encarregado do Poste
Semafor.co, mes Outubro, doc. 69 "

.

CAIXA: - Saldo parlJ, O mea de' Detembro
, .

, '

47$400
16$200
10$000 100$000837$800

60$000
60$000 100.$000

t$OCO20$000
17$800

16$500

014$,400

20$000
10$000

20$000
9p$.oOO
'II

286$000
513$00Ó

y

39$000
- "6$200 711$900

7,70$000

90$000
20$000

860$000
,

68$975,.'

1O:249.$�75

DISCRIl\1INAÇAO DOS 'SALDOS:
Em Caixa: . ,

.

No Banco Nacional do Comercio:
68$975
132$100
201$075

".'
.

377$200
Prefeitura Municipal. de Laguna,. 23 de Dezembro àe 1933 •

VISTO,
Giocondo Tasso, Tarqt.linio Bai�ha.'

Prefeito,Provisori!),
,

Tes�ureito.
NOTA � Os livro� e documentos r-eferente� ao presente balimcete

.

acham-.�,
'na tesouraria desta Prefeitura á .disposiçãO de. q,uein os. queira eX!lminar.:

186$00030$000
---

Procurem.··· ·fazer. os.' seus servi..

ços fipqgr�ficos. nas ofidnils do'
09RR'S>H:::> ·co SUIIIIII":

710$000

1 :116$000
I
, "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



De como Sanfa Catarina foi
com'enfada, pela imprensa �a�

fioc�, Il��lt'mo �ia do �nq .. ,

I,'" . '.

li
.

S'CIAI�, :.�abl'DÃO
Q'OM.ll��I.
HOS'I�fS f VIA�A�iiS
O QUI .IZJ·� ti tiOS
== IS"it. J�[S=
: lOTAS AVULSAS:

�. �\rAosassinan.' "CORREIO DO SUL" NA SOCIEDADE 10 r:�bl���I��;UZ
tes em geral

'

ANlVERSARIOS I
senhorita Ad: filha do sr, Pe� � Laguna está de parab,ena.DES JOS" BOITEUX Fizeram anos: dTro. �ruden�ldo, o sr. AEdmlar Ha muito que a sua popula-Solicitamos aos nos-

• n :" .'.
d A 'd . erxeira, resi ente em xp a- ção curti!' as comequencia.·.

sos essineníes que se S'IDIAB 10, a sra, •

dna:
a nada. de um contrato mal elabQJ'4-

encontram em atrezo Repercutiu dolorosamente MI
va

I aCrros'd.edspodsa BO .sr. * * * do, o qual, perfeita.aberração,.

I d E d I anue an I o e arros.
d I d .com esse jorna , o eSM em to o o sta o o amenta-

OS 'QUI:: VIAJAM nos ava uz quan o o astro.

I b· d I d
.

do jl Fazem anos: L. •pecia o sêquio e pro- ve esaparecrmento o I ustre rei esparramava seus raios ee-
videnciarem sôbre a li- catarinense desembargador José HOJE :' a exma, sra, julie- Dr. Edgar Pedreira caldantes, e escuridão quandoquidação de seus debi- Artur Boiteux. ta de Souza Machado; a se-

os montões de estrelai cinti-
los na Direção-Comer- Historiador, publicista e ho- nhorita Maria de Lourdes Acompanhado de sua exma. lavam no firmemente;":
ciel desta folha, afim de mem de letras, José Boiteux Bessa, filhá do sr. A�tonio familia, encontra-se entre nós, De nada valeram, :_n08 go-evitar que sejam chaM. gozava de refulgente notorie- Bessa; o sr. José Guedes; a onde veiu veranear nas praias vernos passados, as lamurias

d I t d d
"

I I d menina Anita da Silva Pe- d M G d Ed
.ma os nomina men e. a e no cenano mie ectua e . o ar- rOSl!O, o r. gar do povo,' quasi' sempre ver-

* * * Santa Catarina. reira, filha do sr. Pedro Au- Pedreira, juiz de Direito da culadas em choraminguentos
A's pessoas que nos Profundo conhecedor dos gusto da Silva, residente eld

comarca de Tubarão, abaixo-aesinedos. E' que na-

tenham de enviar di- nossos homens e das nossas Roça Grande; a sra. d. Eu-
* * * queles ditosos tempos pouco

nheiro em vales postais coisas, mesmo os da mais re- nice Pasqual da Silva, esposa, Dr. Paulo Carn'"elro
.

�u nada se pensava 'em favor
e registro com valor, mata antiguidade, legou ele á do sr, João da Silva Medeiros. I

do bem estar da coletividade.
d f terra barriga-verde, que tanto AM,'ANHA, a exma. sra. Embarcará na Capital Fe� 'PrecI'sou que surzisse á Iren-pe imos a ineza, para d L I' C I B b d fi

facilidade do serviço em amou, um acervo precioso, bro- • o 1 o aço' ar asa, es- eral, acompanhado de sua te da administração municip-l
nosso escritorio, ende- tado da sua lúcida inteligencia posa do ad�ogado dr. Rell�- exma, esposa e filho, no dia a mocidade indefeesa e 'I{!g-i-
reça-lo sempre a

e grande devotação pelas cau- to de Medel_ros Barbosa, resi- 16 do corrente, pelo ltaberá, lente de Giocondo Taseo pà,<,
sas públicas. d.ente e� Túbarao; a senho- o estimado e competente Ia-

que a absurda anomalia que]. Marcondes' Cabral Seria injusto que destas co- nta Mana do Carmo Cabral, cultativo dr. Paulo Carneiro, tanto zombou do pacato pO"'(«Correio do Sul» -Laguna. lunas não realçassemos a íigu- filha �o sr, M.a�colino Cabral, diretor do Hospital de Cari- lagunense, fosse de UIr'B W:'
Caixa Postal, 34 ra inconfundível do ilustre prefeito, municipal de ruba- dade de Laguna, e E_ara sempre removida.

L =:lJ morto, tanto mais que Lagu- rão: a senhorita Rosa Fran- !Ir * * E a solução desse' impor• • 1 I d cisca da Silva, filha do sr, E id d bl brxnxXXX:XltXXXXXXXXXXJl na,. pnncipai avo. e s�as pes- stá nesta CI a e a norma- tante pro ema, que .. ace a. dr'
.

I qUlsar. e estudos historicos, as- �anuel Marcos da Silva, re- lista Donzilia Pereira, irmã do nos dar o tão ambidionado e

Os dedos do sina lados serviços lhe deve.' SIdente em yarzea ,�as �il- ar, Franklim 'Maximo Pereira, suplicado horario de :.ml CJ sol
. José Boiteux era membro noas; o menm.o Elieio, filho negociante nesta praça. Mo foi, estamo. certbs, ardua

d'o da Academia Catarinense de I do sr. Alcebiades Mainerte
• * * tarefa para o novel adminis'caça r Letras, do Instituto Historico I

Pereira, residente na Guard�; trador. ,.;d M t A d OI Em coinpanhia de sua ezm'a.e Geografico e de diversas ins- a �ra. .' ar a na e I� Pelo contrario: dependeuC t t I' t h d E f Ih d P d J ã cspo,aa, retornou de sua vi"emer o na ura IS li ungaro, tituiçõescientifica5 opaís. ra,
...elfa, ,I ? o sr; � ro o o ela, unicamente de Ma von-'t b d d OI t ao norte do Estado, o sr.' aI· 'que e am em gran e caça- ainda diretor do Instituto Poli- e. Iveua, neaoclan e em tade I

...

d d L'
t

'

d I S" ter Baungatten. '
or e leras, encon rou�se re· técnico e Florianop::J is, cate- IquelfO.

.t t
.

d DIA 16 I d d S * * * nxxnnxxxxnxXlxnrcen emen e em presença
.

e dratico da Faculdade de Di- .. o sr;. Zl ro e ou-
um leão numa floresta africa� reito da Capital e membro do z.a Dutra; a m:nina Silvia, ,. Seguiu para Florianopolis Tem o sna. Rapidamente levou a ar· Supedor Tribunal do Estado, hlha do sr. Eunco Machado. a exma. sra. d. Elisa Colaço,
ma á cara, visou, mas a ba- Em sinal de pezar pelo in� DIA 17, a exma. sra. d. viuva do saudoao ceI. JOãOIa engasgou de modo que a fausto acontecimento (l como Córa Magalhães Rocha, espo� Colaço. .

-

féra arremeteu contra e-Ie der� homenager.>! á memoria daquele 5a do sr .. Pedro Rocha. * *' *
. Segundo' constat�mos, Otrubando-o. O naturalista, po� que em. vida foi um lidador DIA 1 �I � exma, sra. d. Regressou de sua Viagem de grandes reservatorios' de �,g'16rê.�, não per,deu � sangue infatigavel em pró! do pro� ,?pala Telxelr.a �acheco, re� i cobrança �o norte do Estado potavel, do c:Morro <do Mo:fno e consegUiu enfIar a ca- aresso de San'a Catarina o .idente em V,torl<\ Estado de I o sr. Otavlano Soares qe An- nho", com capacidade ele 5uürabi�a p�la guela do leão; ;r. cei. Interventor Federal de- Espirit? Santo; a exma. sra, drade, auxiliar desta folha. mil litros, estAc. tranúhQrd,:1U7prOVidencialmente, nesse mo-, cretou três dias de luto oficial d. Judite Gneco, esposa do I * * * do, sendo que .:i;ri,',·!" T""""

'I mento, a bala partiu e �rre� t:m todo o E$t�do. s�. Re!nal.qo Cnec?; � senha- Encontra�8e nesta. cidade. ,d�ravante, a �opui .•
'.'
..

, bent?u ? craneo ,do,. aOlmal. Nesse senhdo, o sr. Pre� nta Vltona
. �USSI, hlha do hospedada no Balnearlo Ho� ra aa falta! d(': L!llO cientista caçad�r flÇou ape� f�it? Provisorio deste: Muni- sr. JOãO Mu�sl.

.' tel, a exma. familia do .dr.. nultUX'l:::.'l'.X,'.?:,Y.'n!ls com a m�o seriamente ma- ClplO recebeu o segumte des- DIA 1�, as
. ex�as. �ras., J9sé Junqueira Botelho, enge� ."cnucada. D�ls dedos estavam pacho telegrafico: dd•. Adelaide. Martms P,mh? nheiro chefe das minas car- Comprem o ..C�m'

� dd d d dddd
d dd dd dd'dd d d d d d d d �-=: ;�:oo;u��:;�t��s. e E!:m�;�� to M���i;�l. 9é��4�r�[�!�i� � �:aC:rl�:sM:����8de;IC��

I:
boniferas do Rio Qeserto. xxux;un:x.:;n:·'

"-"--"-"-"-"_'-n-" "_"__'_'_'_"";_"_Ii_"_ ao Museu de Budapeste com pezar comunico falecimento bral, funcionaria público, re-
* * *

, E D I .�
AINDA OS RE"EIOS TUBARA- O esta fleugmatica referencia;, ontem esta· Capital ilustre caD $identc: no Rio de Janeiro; . Acompanha�o, de Sua filha

li «Especime de dedos �&maga- tarinense desembargador José a ae.nhorita Z.enir. Corrêa; o IInta.�urora, viaJou para P?rto D� .ordem do, .

, ,

_
dOI por um leão no �udan". Artur Boiteux tepdo go ...êrno me�lDo Aureho, filho do sr. AI.e�re) 0. sr. Arcangelo .BI�n- �umclpal Pro,vls'H t"�

"

·DE UMA OLIGAR· I Cu,xuuxu:nutxu:xu associando-se cc;>1isternação, ge· JOVltO Arnaldo dos San�os... qUlnll,
resldente nesta cidade.

I
pubhco a 9·uem lD�ereS&i1l j" .

F?i muito fel,icitado por
M A R I SA

ral e como homenagem pdbli- DI� 20, o sr. MU�$I Dlb uxu:xxn:cxtrbuuXl '5a que fOI.re<Juendo por lIlI,-

�UIA E�W SANTA
ocaSIão de seU aDlversario naG "a e nreito reconhecimento Mus51, do alto comf!rClO des� E' . -, ramento perpetuo. pela na.

.

.

'

talicio, ocorrido a 8 do fluente ;s8inalados servi90s por ele ta praça; a ekma. sra. d. Oli� 8�veram em V1SItÊta nods- Flora Rolin Schiefler, um ter-
o �r. Ageu Medeiros, proprie� EDITORA (Olrel\tadoil Santa Catarina de- via Besaa, esposa do sr. An- R re fro, 08 St la8

S.a reno sito no largo do Rosa-

�ATARINA
tano da Farmacia Medeiros

que Vem fa:tendo uma belis .. cretado luto oficial toda' Es� tonio Besea, diretor de "o 08.a" 08p'110]essordemOt rio, ao qual faz frente'na ex-desta cidade. .'

tado di�B -9 10 '1 t corren- Albor» i a eitma. sra. d. Sel� qu.euod, ,eI ed ro OãlO e'

R' .1' tensão' de nove e meio iné·sima campanha pelo livro ,.,
. T' " p" t I velra, e ega o esco ar em lO tros (9 112) e tr d '1* *

' $� hasteando-ue bandena. na� "
va elxeua, Imen e. ' esposa Prainha.. '.

x eman o pe o

(ContinuaçtiO da Ia. página)
• geriuinam�nte naCÍoIlat aca� clOnai em funeral repartições I

do ar. Ivo. Plmente!. a ex�a'l . ,
.

Leste com terras d�· 1'Jt?ael.

Faz anoa, no proximo dia 19, ba da lançar as seguintes públicas e�taduais. Saudações. ara. d. Alal<:ie Martms N�llor rxxxnn::n:u:;:nn:x:xxx, Souz�. na extensã!) Cle YlOtcMenciona ail1da o topico do �. sr. Zelindro. Rei;, telegra� novidades literarias: Placido Olimpio Olivéira.· Se� es�osa do Sr. �aul Nallor"1 ti" d T"
. .metroll . (20) e pelo. Oeste«Diario Carioca"j o sr. Hen- hsta. da E. F. D. Terêsa cretario Interior Justiça�. residente na Capltal Federal; O'10COI O asso com � rua 1� de Maio••.rique Ramos. Essa nomeação Cristina. Humberto de Campos Secundando o oesto nobre a �x�a. sra. d•. Alda C:h,ave.s, Por áto de 12 do corrente, Quem s� Julgar com dlr�l.f

.

f
. , I 1 Critica, là. aetit! 8$000 d E" T V f d I tos o r f ri) t r

não 01 elta, porem, pe O atua * • ... o Go'Vêrno. do átado. o sr, elXelrai o menmo am.lre,. I' o sr. ce.' Interventor Fe.de:" a e e ao er eno, queira'" Critica, .2a. seric 8$000 ' •

Ih d d J d OI 1lnterventor, mas pelo sr. Pto- Critica, �a. serie 8$000 Giocondo Tas8o, Prefeito Pro- o o ,r. ,OãO e Ivelra, ral, foi nomeado tabelião vita� apresentar SU�tI rec amaçôet '

lomeu de Assis, cOIlvindo re� Em o dia 22 do corrente, O Momtto, e Outroi Conil' 6$000 visaria cio Municipio, mandará advogado ed�re�or do ..Correi? licio e escrivao civil do' có� nesta Secreta�lIi, dentro do
alçar tambem que o sr: Hen� comp!etarã' mais Um ano de Ldgarta� e Libelllla& 6$000 rezar, amanhã, ás 8 horas. na do Su1»; a 8I'ltll • .J�cí Cunha, h- .mercio e demais anexos da prazo de 30 dias a contar de�-rique Hamos, fiel á tradição idade, o. me�i�o Juraci �eis, GustaVo Barroso nossa Matri�, uma misfa IJlenc ·Iha do sr. Heleodoro C,�nha. comarca de Tubaráo o sr.

ta data.
. .'deixada pelos seus tios VidaI estremecido hlhmho da VUlva

j
Mulhere4 de Paris 6$000 em intenção á alma do inol. * * * . Giocondo Tasso, Prefeito Pro� . �ecretarla da Prefeitura Mu-

e Belisario Ramos, exer� Silvio Reis. vidavel catarinense que ora NASCIMENTOS visorio deste Municipio. nJlci�al do Laguna, ém 13 de
ce, GRATUITAMENTE, o

'

,Alvarenga Neto desaparece do cenario da vida. ' " anolro de 1934... ,cargo de prefeito de Lages,
* • *

',.Comedias.eDramas/udiclarioa 6$000 Está emfestas'ohlf do sr. cxxuxxxt:nXXXXUXfXX)
'i, losé Freita, "

cuja remuneração é distribui. .Com um animado baile, fea-, A. Porto da Silveira
* *' * L.audelino de Oliveira e �e Cinema Central

.

. Secretariod� pelas escolas públicas. tÇeãJou o.3°·t�nodlesbuafulnldda.,GovernateudeStinO'lIéncerásI6$O00 Da.SaturninaRocha CBua exma. delp0061�'?' Manar N .. I t d h r.:uxxxu:xxux.n.�Ui!fi...
·

Alude tambem o topieo á
o o slmpa ICO c u ,e « e

'

apanema e. Iveua, com o a ses�ao e egan e e. 0- . ------

recente nomeação do sr. Aris� Janeiro", do arrabalde das I

1< Jo�o ku�� 6$000 Ap6s prolongados sofrimen� nascimento dé um interessan� je, á. 83(4 horas, o Central r<Í um ·filme luxuoso e de ..

'

tides Ramos para o cargo de Oficinas. I
erras o rasl

tos, faleceu, ante-llntem á tar.
te garoto, que na pia batismal exibirá a estupenda pelicula magnifico enrêdo.

."oficial dOd registros maritimos, * * • Gastão Pereira da Silva de, em quarto particular' do tomará o nome de Enio Mario. da Universal: Donzela Impa� Figura Donzel.a 'Impackn/e ;

que estava vago. O Ir. Aris� EncontrcHe em.Eranca con-
Crime e psioo·analisg 6$000 Hospital de C�ridade, onde li< * * ciente, drama bem, confecc!o� na "c linha .de ouro .. c:{a UniVel' '

tides R�mos é realmente ir- valescença o sr. Luiz Sam� .'Osvaldo Orioo se achava internada, a 'eXma, BATIZADOS n�d�, tendo como figuras prm- sal, fábrica cinematografica,
mão do. Interventor, e e�t�, I paio! gerente da Cooperativa Estadista. d" Imperto 6$000 Sra.' d. Saturnina Silveira Ro- Foi levada á pia batismal, Clpal6: Lew Ayres e Mae I com a qual, o Central firmou ..
COl1.lO fOI provadoj não sohcI- da Estrada de Ferro. Ditadura Mntra .soberania 6$000 cha, esposa do farmaceutico a 8 do andante, nellta cida�

Clark. '. I grand.e
contrato afim de qúetou semelh t ã '.

h sr. Bento Rocha. d' A
.

f'lh h Segundo nos
.

mformaram se eluba em Laguna os �a.j.,

an e nomeaç 0, por- (Do Correspondente) Tao-Fil o e, a menlDa narCI, I in a daquela casa de diversões, se�
..
afamad('s filmes dose,I'.ul.o I ':100 que se empenhou pela do As;vlrgens amorilst;!s. 8$oot) O pauamp.n,to da inditosa do Ílr. Eugenio Custodio'

.,'

da .

.

.

.

- '"".\ ;,r COd V·
.

11Il-IIIr-Fi�-"K"""H�_.U"'_ttd_�lII_l!h_II!I_III1,
SI d A f1��1' � l' ,.•• I lelra.

N�ves ..MaDta .

\
senhora caUsou ge�al ccinstc�. i va e. ntonia Passoli,jl[X'�:u;;u;;x;.:u; xnxxxxxxxxxxx!tXXXXXXlxXX;C�As outras. n�m�a?ões regi.� A necessl"'dade da A I I T. _ i RI $000 ·nação em toda a cidade I pOIS ambos residentes em' Barra �������l:WAfi��

, "

;.:tradas, por Inslgmhcantes na
lI.. ar e t neurose ae Joao ao o

gozava ela de' grande estima do Norte. Serviram de paqri� -� *!!:!:I�!!:!d�!!=tIll .

vida administrativa e politicaI I colaboração de Adelaide Castro Alves e geral simpatia. nhos o sr. Pedro Francisco AT.EN�Ão,
'

nãO justificam que se prolon� Sa""O Paulo
o ImfJrtal (Poesias) $000 O s�u enterro realizou-se da Silva e· sua exma. esposa, 'T'

gue a presente, mesmo porque B
"

t I h
" d, Geraldina Custodia da' A bem aparelhada marcenaria de

_ astos Porteia (lVes) on em pe a man ã, com gran.. .. ,
,

.

deÊ::d:rb!�:���r'v:;��nd; Sa�� O cDiario Carioca,. afir- Ailul e R03a, (Poesias) 4$000 ·de acompanhamento. Silva.
* * *

.

ZEFERÍNO ZOMER & IRllios/1ta Catarina, que o de .

repor
ma que o sr. Getulio Vargas Leão de Vasconoelos Foi batisado, a 2 do an�

,

.

. , '.'

as COUsas nos seus devidos ter- julga indispenaavel a colabo- Taluagens Sentimentais * * * . "dante; O menino 'Luiz, filho executa, c?m grande perfeção, fodo e qualquer.'
mos. ração de' S. Paulo na re�om- (PólISias) 6$000 'do sr. Artur JOãO So�re$ e

trabalho ahnente ao ramo, como sejam: mobilias,.Com agradacimentos anteci� posição ministerial, .. desejoso BrasileIros I Leia mais M . ISS A S1,l1l elma. esposa, d. Oli- completas, escrivaninhas-, janelas, portas, caxi-
P d

.

d
.

d . de dar ao m.inisterio o aspecto t
.

.'

.

S lhos etc. ,'d� (l.&;igOad:u� H�;o R:mc:;:� de uma equipe de unilo na�
au«��RIo;�SEDITORA» t O sr. Prefeito Provisorio vlaSer��:;� de padrinhos: o h:!. Espedalisfa em instalações eclesiasticas:cional, unindo todos oa brasi- deste mtmicipio convida as I F d S

I'.il aliares, púlpitos, bancas, etc. .

* * * leiros no afã de servir á pátria ofe�ece um lindo livro a que� autoridades locais c o povo em
sr. A varo' rancisco a ilva Constróe excelentes camu com .molas. de madeira lustrada

No p'roximo número publl'- acima ,de interesles pessoais e' en�lar o nome e endereço bem geral a assistir á missa que
e sua exma. esposa, d. Dolo� I � imitaçãq das de ferro, sob qualquer modelo. ' , ,

regl·onal·s. Ileglvel. ,de dez pessoas. 'I b d h 8 rei. Moreira da Silva, residen- I
Serviço rapido e garantido, poia que dispõe de babei. oficiaia.caremos : D r d tã t

!lera ce e ra a, aman ã, ás
.

tes em Pescaria Brava.. Atende qualquer chamado e fornece· orçamentos a.

I e Ja ag a ecemos o gra a horas, na Matriz, em iotenção pedido se
'

."�·:::�::·;:�:;�·:"'::���llgent�:zaa'São Pedro, 218 �n:��: �e::�s���J�! Cj�:6l' NÔI;A�OS
.' I� OALE:E�!.5:�i�E�;�.i�ANi·N'�·

�a�"I�C no cCo'rreiQ do S'Ilt'.. RIO OE JANEIRO ÂrlQ.f B(llteu�1 . Contratou �asamentQ çQm a �. &'I�
.

'.'

\ ,'I "'\ '

.- '

��\
. '�\,

AP4'ftLSA
"SOC:OE CDfDIT,O DEAl

LAGUNA

AUXILIADORA PREDIAL S. A.
QUARTA Distribuição em Santa Cata­
rina em 30 de Dezembro de 1933

Examinada e aprovada pela comissão fiscalizadora

TOTAL: 392:500$000 á 2.3 Adquirentes
Contrato No. Contemplados Localidades
336 johann Hammel Rio do Sul
243 Guilherme Loeffler Canoinhas
147 Carlos Mahler Florianopolis
3 Curt Lchimmelbusch Blurnenau

410 Empres. Hypotecario Blumenau
" 177 Bernardo J. Truppelã São Francisco
498 Frederico Sanches Blumenau
309 Leopoldo jost Rio do Sul
313 Virgilio J. Godinho Lages
415 Augusto Domdei Florianopolis
492 Empres. Hypotecario Blumenau
277 Rosa Geese Blumenau
72' Willy Schuermann Blumenau

490 Kellermann Jaraguá
292 Tte. JOão Rezende Florianopolis
406 Frederico Schoenau Blumenau

1 Empres. Hypotecario Blumenau
161 Dr. Fritz S, Krappe São Francisco
225 Emilio Rossmark Blumenau
219 Empres. Hypotecario Blumenau
501 Empres. Hypotecario Blumenau
39 Arthur Stahmer Blumenau
25 Gabriel J. Collares ltajaí

Total Rs.:

Importancias
5:000$000
5:000$000
30:000$000
12:500$000
15:000$000
10:000$000
12:500$000
15:000$000
30:000$000
10:000$000
12:500$000
5:000$000
10:000$000
60:000$000
5:000$000
5:000$000
30:000$000
20:000$000
35:000$000
20:000$000
10:000$000
30:000$000
5:000$000

392:500$000

A AUXILIADORA PREDIAL S. A. agua
com fartura.distribuiu no J o. ano de funcionamento em

Santa Catarina a quantia de:
Rs.: 1.217:500$000 a 71 adquirentes
NãO precisa melhor reclame,Os algarismos falam por si • • • a

BESSA '& VEIGA
Rua Raulino Horn, 30 Caixa Portal, 86

1
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. E: esse o meu primeiro �manifesto.
E' a voz estudantina

soando pelo mesmo dia-
pasão da do plebeu. para Do clube recreativo /2 de
ecoar sonoridades mais for- Outubro. de Pedras GraildeSt
tes em tômo do momento recebemos: - .lImo. SI. Re-
atual. dator do Correio do Sul. La-
De ha muito. aspirava

"

guna. Temos o maximo pra-
eu, impacientemente, o dia zer de comunicar-vos que, em

em que pudesse sair da sessão realizada no J,:Iia lo. do
sombra e colocar-me ao corrente. foi empossada a no-

lado dos estrenuos deíen- va Diretoria para gerir OI des-
sores da pobreza e dOI tinos deste clube, no per iodo

explorados. social de 1933 a 1934. a qual
Procurei um jornal. E, ficou assim constituida: Pre-

afinal, encontrei-o; a trin- sidente, Ataliba Rodriguel;
cheira invicta do povo, a Vice Fresidente, Germano
voz insuspeita dos anseios Spech; 10. Secretario.Tolen-

populares, que é Correio tino M. Dias; 20. Secretario;
do Sul. Gualtenio Cireli; lo. Tesou-

Desde então, senti o I
reiro, Luiz Corrêa Rocha;,2o.

meu desejo satisfeito. .E. Tesoureiro, Pa�lo Spech- •

como o crepusculo de 1933

I
.

* * *

para o alvorecer de 1934. CLU t::rE 11 DEsaí da obscuridade impro-
.

"U'
.

' .

dutiva.
>. I <:>J llNEIRODas folhas deste jornal I ,

_

. surgiu meu campo de ba­
talha. Batalha sublime I
Outróra tão sonhada no

: meu quarto de estudànte
acabrunhado, onde o Sl�

lencio era a minha umca

dôr.
Mas, neste mundo, exis­

te um dia em que a eon­

_

ciência reprova o silencio.
Não mais pude calar I
Fiz de minha palavra o

projetil. E. do meu cere­

bro a metralhadora imagi­
nária que conttibuisse pa­
ra varrer as últimas nodôas
de caprichos políticos que
nos ousassem contundir.

.

. Mas, hoje, de pé, ba-
- telharei vigilante I E, co­

mo a abraçar apropria
.

vida. abraço da pobreza
a sua causa.

Nao temo ser um dia
atirado ao pelourinho da
publicidade. Não. Velar
pelos direitos dos desam-
parados foi sempre o meu

sonho ardente de moço.
Do clube «Independeneia",

Sonho sublime. por não de Me1eiro, recebemos:-
te!' um símile siquer de • Ilmo. sr. Rédator do' Correio
hipocrisia. co Sul. Laguna. Cabe ..me, a

Eu lIempre tive a lou- heIlra levar ao conhecimento
vavel pretenção de ifiiciar de V. S. que, em Auembléa
minha Cimeira lutando pe..

Cerah foi deita e emposlada
Ica intereSBes ainda não a Diretoria que de"erá gerir
rt1501vidos db coletividade 011 del!tinos deata. Sociedade
sulina. principalmente' de h.O deeorrer do abo de 1934,
Laguna, afim' de que nlo (l,candQ !Issim çonatituida: Pre-.
se alimente em seu seio o sidente, Manuel Matos; Vice ...

cancro da; desuniãc. 'Preaidellte. Rodolfo Manfre-
Tambem nao tenho am- dinii 10. Secretario. Virailio

bi9gea partidatia�. Burigo; 20. Secrtlatio,' Abi ..
Sou imparcial I lio Machado de Souza; Te-
O raio da ambiçao ba- 50ureiro, Hildebrando Coral;

teu no bronte de minha Prorurador, Milton Paladini;
tendência e recuou.

Orador Oficial, Arnaldo Na-
NA0 �im arengar de poli; Diretor·Esportivo. Afon·

modo preteneioso e trua� so Manfredinii_ Capitain. Rai·
neBcO. mundo",Ciet_ch,.,

.
As minhas palavrall nas· *- * *

Cerllm dOi imperativos de
. C LUB E. 8 DE.bem .ervir a terra em

que nasci. DEZEMBROSerãO do povo I
Para os poderé:! cons­

tituidoa I
Assim, pobreZa de La­

guna, ao voSSo lado estou I­
Pronto a me bater pela

.

cau,aa que em tarDO da lei
girar I .

Pronto li sepultar os es­

gares do orgulho humano
'em beneficio da coletivi­
dade lIuli&ta,

Do clube c8 de Dezembro,·
da Passagem, Tubarao, rece·

bemos: - "limo. sr. Redator
do Correio do Sul. Laguna.
renho a honra de comunicar­
vos a V. S. que, no dia lo •

do corrente, foi empollada 8

nova Diretoria' que dçve ge­
rir os destinos. desta aoc�eda·
de no corrente ano, assim cons�

tituida: Presidente.
.

JOãO E.
de Medeiros;' Vice Presiden­
te, Lauro Cristiano; 10. Se..

L E I A M O "Correio do Sul". cretario, Ludgerio de Melo;,
.

'. ANUNCIEM no "Correio doSuP'.� Cluxzux::cnxun:ouz 20. Secretario, Adolfo Cor·
Assinem o cCorreio do Sul» ,rêa; Te�ourejro. Antonio Pe-

eJ,ro da Silveira.·,··
.

A todas a8 diretorias'. re..

çentemente eleitae e empoellla·
das, os nÓI,oa "oloa· de feli..
ddades.

.

, ', lj_otéoa. ?ú'..,lica

A I PUNIO DE I BXPLI­
CAVBL DE U 018TRO

Nos Tiros de
Guerra

�EBARBENCHON & ClA.
EXPORTADORES DE MADEIRA E

CEREAIS
Codigos:

RIBEIRO, BORGES, MAS­
COTE 8 LAGUNENSB

End. tel.: Apolo
Telef., ZZ - C. Postal. 75

RUII Gustavo Rich�rd. 154

Santll Clltarinll-LAGUNA � grll�1

'A' V O Z O A
GONGIÊNCIA

Armando Calil

Permitida a matricula
de reservistas da Y.

Categoria
RIO __:. O ministro da

Guerra mandou declarar no

boletim do Exercito que fica
revogada a proíbiçao relativa
á matricula nos Tiros de Guer­
ra de candidatos maiores de
21 anos, sendo permitida a

matricula nos mesmos tiros dos
reservistas da 3a. categoria.

Lempeão e o seu rosário de crimes barbaros-Como
se. explica a liberdade de ação do famoso bando ...

leiro '- ,O govêrno da União deve avocar fi si a

tarefa de livrar
-

o país dessa praga

. ,
1I-IItl-WU_"q_UlI_�II_11._11�_UU_uu_�u_

I l.audeílrio ede oliveir�
I Maria Capanema de IOliveira

'A figura repelente d.e' esse respeito. E mais de uma I dessa pustula humana que.

I
participam aos seus par�ntes«Lampeão». a féra humana pessoa que conhece Lam-jl nos degrada perante os olhos e pe .soas de suas relações o

I -

d - 'd itos d do ci '1' J nascimento de 'seu filho '·Enio
�ue asso a os sertões nor es- p�ao•. a sua VI, a e a sua atorutos o mun o CIVI iza ao,

tinos, volta novamente ao historia, tem afirmado que O que o mundo, estar- I M:i:baqUí. 3-1-34 '

cartaz público, com o re- a impunidade de Lampeão reciclo, não compreende não [__:: ..._ .._ .._ .._"_._,,_,,_.._ .._,,

lato de mais algumas laça- deflue da proteção que lhe é o fato da existencia de
".'-_"-"-.'=-.'_'-"-:'-_'-." T r a f am e n

t
oahas tenebrosas por ele pra- 'dispensam certos chefes po-I um Lampeão, mas a im-

_
�

l
ticadas. '

Iliticos
do interior. Quem I punidade de um bandido • L'QRlfEIIJ�()J"IIL f de -. G a do'o famoso cangaceiro en- acompanha a rota desse ban- perseguido ha mais de um °V' E" VENDIDO No • •

trou novamente em 'função. dido, através do sertão. decenio e que em algumas. '-CA-F.� 'T"UP 1- • Injeções novas
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espalhando por ronde passa observará, por certo, que ele ocasiões chegou a ser bafe-
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a desolação e a morte, a usa de tratamento desigual jado pelo favor oficial.
deshonra e o saque. nas suas arremetidas á pro- .

Se os governos estaduais' Ir

Anuncia-se. por exem- priedade ou á vida parti- _
são impotentes para domi-Iplo, no Estado de Sergipe, cular. Ha fazendas em que nar essa Iéra, está o gover­

a prática de atos vandali-: Lampeão pernoita, come. e no central no dever de to-
I

cos levados a efeito numa se vai embora sem cometer mar a si a tarefa de livrar
fazenda. no momento_em o. menor dano ou desatino. o pais desse monstro, pondo
que se .festejava um' casa- Em outras, porém, saqueia em ação os largos recursos

mento. Baile. Alegria. Fes- assassina, destroe. de que dispõe e a sua falta
ta. Chega Lampeão. E to- De onde partirá essa di- de 'articulação com' a poli­
dos os convivas são obriga- ferença de tratamento? Só tica infame que se pratica
dos a dançar nós. O noivo póde advir das influencias nos sertões do Brasil.
é amarrado e assiste á de- politicas que acoitam Lam-
gradação de suá noiva. peão.

Já não é a primeira vez Determinado fazendeiro
que isto acontece, De uma não é .bem visto pelo co­
feita, tivemos oportunidade ronel ou coroneis protetores
de noticiar fato identico nos de. Lampeão. Resultado:
sertões da Baía. As peri- mais dia menos dia será re­

pecias macabras da vida duzido á miseria ou morte

desse degenerado' nãe- têm pelo bando sinistro.
mais nuances novas. Já mais de uma vez te-

O saque, o 'assassinio, a mos publicado aqui o apelo
destruição•. a deshonra, o' de um nordestino, afirma o

,

martirio são acidentes co- Correi« do Brasil, do Rio
muns já na vida de Lam- de Janeiro. que .pertence ao

'peão: Mas, até 'hoje, conti- exercito, �s autoridades no

núa de impune, apesar de sentido' de lhe serem fome- 1:...
.

uma perseguiÇãO! de mais de cidos meios para capturar I; I

12 anos. E'
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insensivel ás Lampelo, de quem já andou Ibalas policiais; escapa 'sem- no encalço quando perten"
Ipre 'ás armadilhás que lhe cia' a uma das policias eg-

armam; esvae-se pf)T e�tre taduais. A primeira condi- Ios dedos da policia como a ção exigida por ele, e sem
agua. Seus assedas vão cain- à qual não é possivel cap- Ido, um a um.,

.

mas Laní- turar Lampeão. é a de car-
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.peão está semprê' a,
.

ia,IV9 t� branca para, pren.der e
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O conhecimento do terreno, exphcar a lmpumdade de Em substitUição ao sr. An-·Iii COMISSOES. CONSIGNAÇÕES E GONTA PROPRIA i
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" L m ã tonio Rosa Canto, que fôra de-' IB'J CODICOS: Ribeiro, Maltote. Borges, Laguliense e Particulares. Hcom a .habi i a e, com o a pe o e. para quem co·

mitido assumiu a 6 do COI-'
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ik,ro <:l,e Lampeão. No en· nhec� .?� .habitos· do sertão" 'rente 'o 'cargO: de prefeito de Unieos intermediariol nu remessa. dai banhas marcai Planeta, Porno U
tretanto, os que o perseguem o pnmltlvl�I?O de seus pro- Jagu;runa, o sr. Bernardo Seh- e Palmeiru, e c:arnea IDarcaa B. L., M. G., J. F.• R. S •• e ]. M. &{;
conhec..em t?.mbem "0 terre- <1essos. P?htiCOS. ? atrazo. de mitz. CAIXA POSTAL, 28- ,nd. telegrafico: JOUZA �
no, são tão habeis, tão des- sua cl\'lhza�âb. e a unlca, "_..- ..�"-.._ .._."_.._.h_.._."_ Lagul\a - Est.ado de Santa�at�rina B
tePler050s, quanto ele. MJls natural e· lvgica. W%-Ilt���OO�OO\Pl��1Q
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I f" é Festa de São i.e_ln__nll._.n�...�II�••_II�_""_IIII_"h_IIII_ItII....,IIi_lItt_lIlI_nn-II"__�II_nN_I'II_
'. �inp�ão., ��scapa sempre, ela qu:a or. pOI m, o

protegido por entidades mis- motivo. o fato é que a nos- Sebastião
teriosas e ocultas. sa civilização não póde con-

Muito' se' tem' falado a tinuar a sofrer a afronta

Vacinas contra carbunculos
homaticos, vacinas contra car­

"ii, bunculos sintometicos, vacinas
anti-rabicas 20 c. c., vacinas
anti-rabicae 10 c. c., vacinas
contra diarréa dos bezerros,
saro contra o garrotilho, saro
'contra a febre aftosa. sôro
'cohtra a pneumonia dos por­
cos, sôro antimorbina, saro e

vacinas contra batedeira dos
porcos.

I VENDE

f.xplana";:es:�::::: noivos
r Dario Gome� de Carl1alho
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Pedro Prudencio
e

Maria Neves Prudendo

participam aos seus parentes e

pessoas de suas relações que
sua fIlha Aci contratou casa­

mento com o sr, Admar -Tei­
xeir�

Ad
e

Admar
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Realizar·se·á, com todo 0.1�
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.�,:. CASA NOVID··AD'ES � prociS!ão. será leito um leil�o Tratamento moderno de Molestias de Senhorao (;;"
de prendas em beneficio da T d h

.

d
. . �

igreja. Para finalizar as festi-
latamento e

.. emorí��a�:, e vanZ�,Il� _�or injeções &Df. vi.dades haverá um' animado

�B .....A-'O
baile.

• '. R�sidencia: - Urussanga t
....... Os organizadores dos fes- f:"

tejos convidam a· todos em Iill�TT��T-�!�!T���TTT!it
geral para ass�stirem aos mes-
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mos, e aceitam prendas das
pessoas que desejarem contri­
buir com' qualquer oÉerta para

_ o balar. 1l1l-�II-MU-!ltI""H�--j;n-n"-�II�R�III1_tlll...nll�U"""'��!iIt_hll_'Il_NII__ 'U-1II-WM_.q_
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CORREIO DO SUL � FERNANDO GENOVEZ �

Rua Gusta�o 'Richard,. 92 Do sr. Alirio J. Alcantara, J
r.:oMpRA e expottTA MAI>EIRAS �

Eltecuta quaisquer encomendai concernentes ao ramo. Mantem
. AntigA (CAsa lbanez) -. _, '

m'
representante nesta cidade da sempre etn STocK taboas e frisos para assoalhas e fatrol de I a, e 2a. r

.

.. Companhia de Seguros Sul End. telel(raflco: NANDO�GUARDA i[l
-+i LAGUNA SantA CAtarina. .

America, 'recebemos Uma in- �. , ..

' CO<I,igos: RIBEIRO e LAGUNf.N5f. ,�teress;mte folhinha para 1934. R d Q I 63 E F O T C [o.
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Artigos para prestntes
Perfumariaa
Armarinho •. etc. etc.

é)Livros e papeis
,

.

Lou�s e vidros
Fumos e cigarlos

negocio!
VENDE-SE. por preço

de ocasiãO, Uma indus.
tria nova e de grande futuro.
�equer peqUeno capital e

diminu�o trabalho.· A \ratar
nesta redação ou em cartas a T.
Bainha, caixa postal, 68� La·

�\lna
"

Prçç� '. barafissirnos.

,,;.'

OFICIOS
RECEBIDOS
Clubetz de
Outubro

Do clube .. 11 .de Janei­
ros , de Oficinas, Tubarae,
recebemos: - <llmo, Sr. Re­
dator do Correio do Sul.
Laguna. Tenho 0- elevado,
prazer de comunicar-vos que,
em Assembléa geral rea­

lizada alo. do corrente, foi
empossada a nova Diretoria
que terá de gerir os deetincs
desta Sociedade durante o ano

de 1934, ficando assim cons- .

tituida : Presidente, Bernar..
dino Silva: Vice-Presidente,
Manuel Antunes Corrêa; 10.
Secretario, Leopoldo Peicher
Carvalho; 20. Secretario, Moa­
rir Rodrigues; Tesoúreiro, Vi­
cente

. Oa�i!ID:_Ptoc!!raj)or,__
Àntonio Milezes: Fiscal, An­
tonio. Locks» .

* * *

Çlube Indepen-
dencia
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